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1. RELATÓRIO
O presente expediente foi protocolado neste Colegiado em 10-01-11, como recurso contra avaliação final, solicitado pela mãe de Gabriela Gondim Capabianco, retida na 3ª série do Ensino Médio que cursou, em 2010, no Colégio Salesiano Santa Terezinha, do município de São Paulo/SP. A aluna não obteve média regimental (6,0) nos seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa e Literatura (5,7); Física (3,8); Biologia (4,8); Matemática (4,2); Química (4,3); Geografia (5,3); e Técnicas de Redação e Língua Portuguesa (5,2). Constam no anexo 08.

Em 06-12-10, a mãe da aluna apresentou pedido junto à escola (anexo 03), de reconsideração dos resultados finais, que após reuniões em 06-12-10 e 08-12-10, do Conselho de Classe, que analisou o desempenho da aluna e seu rendimento global, e decidiu manter a retenção da aluna (anexo 04).

A mãe, após tomar ciência da decisão final da escola, solicitou, em 10-12-10, que o Colégio enviasse seu pedido de reconsideração à Diretoria de Ensino da Região Centro (anexo 01).

Os argumentos apresentados pela mãe no pedido à Diretoria de Ensino da Região Centro, são basicamente: a aluna sempre apresentou dificuldades em disciplinas na área de exatas, entretanto nunca ficou retida; mudanças na coordenação e no corpo docente do Colégio teriam refletido no desempenho escolar da aluna. Além disso, questionou a nota que foi dada à aluna em atividades extras, tais como, simulados e feira de ciência, e informou que a mesma foi aprovada em processo seletivo em conceituada Universidade.

Em 14-12-10, foi designada Comissão de Supervisores para o caso em tela, que analisou: ficha individual de avaliação 1º e 2º trimestre( anexo 5), lista de reunião de pais 1º, 2º e 3º trimestre (anexo 6); boletim (anexo 07); relatórios do serviço de orientação educacional do colégio (anexos 9 e 10); planejamento anual de disciplinas (anexo 11); controle de frequência (anexos 12); regulamentos de atividades curriculares (anexos 13 e 14); e os resultados dos 3 simulados anuais (anexo 15).

Em 23-12-10, a Comissão após concluir que foram cumpridas as normas regimentais referentes à avaliação, recuperação e promoção, emitiu relatório com Parecer conclusivo mantendo a retenção. 

Em 07-01-11, a mãe solicita recurso contra a retenção junto ao Conselho Estadual da Educação, onde reapresentou os mesmos argumentos e justificou sua ausência nas reuniões de pais e mestres. Salientou que não estava satisfeita com as respostas dadas aos seus questionamentos. 

Pelo relatório anual de atendimento do setor de orientação educacional do colégio (anexo 9 ), pode-se constatar que a aluna vinha apresentando rendimento insatisfatório desde o início do ano letivo, sendo alertada e não se empenhando na realização de tarefas e na rotina diária de estudos. O Colégio oferece aulas de reforço e programa intensivo de estudos para o ENEM, mecanismos que não foram aproveitados pela aluna para melhorar seu desempenho escolar.

Quanto à admissão da aluna no ensino superior, o Conselho Estadual da Educação, em diversas oportunidades, tem se pronunciado a respeito, nos termos que aqui transcrevemos, constante do item 2.3 do Parecer CEE nº 524/89: “A aprovação em exame vestibular não substitui a conclusão do 2º grau, que é condição básica para ingresso nos cursos superiores”.
A retenção se pautou nas normas regimentais, especialmente mecanismos de avaliação e recuperação, não se constatando atitudes discriminatórias contra a aluna ou violação de outras normas e leis aplicáveis. A tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96.

Em contato telefônico com o Colégio, a Assistência Técnica deste Colegiado foi informada que a responsável solicitou transferência da aluna para outra instituição de ensino, onde efetuará matrícula no 3º ano do Ensino Médio.

2. CONCLUSÃO

Indefere-se o recurso solicitado pela responsável da aluna Gabriela Gondim Capabianco, mantendo-se a retenção da aluna na 3ª série do Ensino Médio, do Colégio Salesiano Santa Teresinha, em 2010.

Envie-se cópia deste Parecer à Interessada, à Diretoria de Ensino da Região Centro e ao Colégio Salesiano Santa Teresinha.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2011.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho 

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Suely Alves Maia e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 23 de fevereiro de 2011.

                                         a)Consª. Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli

          Vice-Presidente no exercício da

                         Presidência 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de março de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 

Publicado no DOE em 03/03/2011               Seção I                 Página 31

[image: image2.wmf]_1329479468.doc


�












_1139740697.doc


�












